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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não vás por aí, tio Luigi.

			– Não, não – interveio Dante Romano, olhando para o seu irmão com um sorriso gelado. – Deixa-o continuar.

			O conselho de administração tinha-se reunido no quartel-general da empresa Romano em Roma e, embora fosse uma gelada manhã de janeiro, o tema do dia era quente.

			Uma vez mais, os artigos na imprensa sobre a dissoluta vida privada do acionista maioritário da empresa alteravam a ordem do dia.

			Dante Romano, o protagonista de tais artigos, estava sentado à cabeceira da secretária, a olhar para todos com desdém, enquanto o seu irmão, Stefano, fazia o possível para mudar de tema. Mas Dante, disposto a defender-se, voltou-se para o seu tio.

			– Talvez queiras aprofundar isso, Luigi – disse-lhe, com um tom cortante como gelo.

			– Estou a dizer que somos uma família de empresários com uma longa trajetória.

			– Isso já sabemos – disse Dante, encolhendo os ombros.

			– E que temos uma reputação a manter.

			– E?

			– Artigos como este do fim-de-semana mancham a reputação da família…

			– Já chega! – interrompeu-o Dante. – Não estamos num armazém a encher embalagens de azeite e vinho para vender na aldeia. Somos uma empresa multimilionária. A quem importa com quem vou para a cama?

			Olhou para os membros da sua família, todos ricos e poderosos graças ao seu pai. Nenhum se atrevia a olhá-lo nos olhos, nem sequer para o seu irmão mais novo, Stefano. E Ariana, que era a gémea de Stefano, olhava para as unhas, evidentemente incomodada.

			Mas Luigi prosseguiu:

			– Com o teu pai doente e tantas mudanças no conselho, precisamos de estabilidade. Devemos respeitar os valores familiares com os quais o teu avô fez esta companhia.

			Família, família, família. Dante tinha ouvido a palavra um milhão de vezes e estava farto. Ele amava a sua família, sim, mas para ele o amor era um peso.

			Depois da reunião iria ao Giardino delle Cascate, daria pontapés nas pedras e lançaria gritos aos ares… porque a verdade era que a família Romano era tudo menos perfeita.

			Dante odiara sempre que a sua mãe os retratasse como se fossem perfeitos quando ele tinha presenciado inumeráveis discussões. Havia muitos segredos na família Romano e o próprio Luigi tinha estado a ponto de destruir a empresa por causa do seu vício no jogo.

			Dante era desconfiado por natureza. Achava que todos mentiam. Sempre.

			– Espera um momento, Luigi – disse então. – O meu avô dirigia uma empresa pequena a partir de um alpendre, mas o meu pai tornou famoso o nome dos Romano em todo o mundo com a sua visão para os negócios…

			– E também com os seus valores familiares! – interrompeu-o o tio.

			– Até que teve uma aventura com a sua secretária – recordou-lhe Dante.

			– Por favor – interveio Stefano outra vez. – Deixem esse assunto.

			Mas Dante não estava disposto a calar-se.

			– Porquê? O meu pai abandonou a sua mulher depois de trinta e três anos de casamento e casou-se com uma rapariga com a idade da sua filha, portanto não te atrevas a dar-me lições sobre valores familiares. Nenhum de vocês – Dante olhou em redor, mas ninguém se atrevia a suster o seu olhar. – Eu não tenho que dar explicações sobre a minha vida privada. Sou solteiro e vou para a cama com quem bem me apetecer.

			Como fazia muito e com frequência porque as mulheres adoravam-no.

			Adoravam-no. E não era apenas por causa da sua inegável atração física, o seu espesso cabelo negro ou os seus ardentes olhos escuros. Nem pelo seu fabuloso corpo, que ele partilhava, felizmente, com uma interminável lista de mulheres. Sim, a sua riqueza era invejável, como era o seu vigor no quarto.

			Mas havia algo mais. A sua arrogância, a sua insolência, o seu indomável carácter, eram chocantes para muitos, mas o seu carisma e o seu sorriso de malandro eram irresistíveis.

			Porque Dante podia ser encantador. Até quando estava a ser um canalha.

			«Vamos, bela», dizia quando rompia uma relação. Chamava «bela» a todas as mulheres porque era mais fácil do que recordar nomes. «Uma pulseira de diamantes secaria essas lágrimas? Ou um carro talvez?».

			As mulheres com as quais saía sabiam desde o princípio que a relação não iria evoluir e diziam aceitar, mas depois não era tão fácil assim tirá-las dos seus lençóis de seda.

			– Trabalho muito e todos vocês sabem isso. Se não fosse por mim, estaríamos de volta ao alpendre, a engarrafar azeite. Não salvei a empresa uma, mas duas vezes – recordou a todos.

			Quando os seus pais se divorciaram, Dante tinha passado a líder da empresa. Tinha-se encarregado de tudo e tinha reestruturado a empresa, daí que Luigi já não fosse um dos maiores acionistas. Por isso havia tensões.

			O seu telemóvel começou a tocar nesse momento. Era o médico do seu pai a ligar do hospital, o que não era uma surpresa porque estava à espera que ele lhe ligasse.

			Tinha visitado o seu pai em Florença na noite anterior para discutir a sua transferência para um hospital de Roma. Era o mais lógico porque Dante vivia em Roma, Stefano entre Roma e Nova Iorque e, embora Ariana passasse muito tempo no escritório de Paris, tinha também a sua casa em Roma.

			No entanto, Rafael tinha mudado de opinião e queria voltar para a casa da família em Luctano, nas colinas da Toscana, rodeado das suas queridas vinhas.

			– Podemos levar-te para lá – tinha-lhe dito. – Claro que sim.

			Nem sempre se tinham dado bem, mas tinham uma boa relação. O seu pai tinha sido distante quando ele era criança, porque passava a vida a trabalhar, mas quando nasceram Stefano e Ariana, a dinâmica da família mudou. Os seus pais deixaram de discutir, talvez porque a empresa tinha crescido e a sua situação económica tivesse melhorado. Ou talvez, pensava Dante, porque o tinham enviado para um colégio interno em Roma.

			No entanto, as férias na casa de Luctano foram sempre maravilhosas. O seu pai tirava umas semanas para mostrar-lhe a maravilhosa paisagem da Toscana e os produtos que eram a base do negócio familiar.

			Com pouco mais de vinte anos, Dante começou a trabalhar na empresa. Rafael tinha posto toda a sua energia nos produtos, deixando a direção dos negócios para o seu irmão Luigi, que era um homem impulsivo e viciado no jogo.

			Quando ficaram à beira da bancarrota, e Dante se encarregou da administração da empresa, a relação com o seu pai tornou-se mais próxima. Até se poderia dizer que eram amigos.

			Até que apareceu Mia Hamilton.

			Mia, uma desconhecida secretária do escritório de Londres, tinha-se tornado a assistente pessoal de Rafael Romano.

			Quando lhe diagnosticaram a doença, Dante tentou deixar de lado a inimizade para que o tempo que restava ao pai fosse o mais agradável possível. Não se importava que se tivesse mudado para Luctano porque tinha o seu próprio helicóptero.

			O que o preocupava era que ela estivesse ali.

			No hospital, Mia tinha a decência de afastar-se quando ia visitar Rafael…

			Mia, a sua madrasta.

			Odiava a mulher do seu pai e voltar a vê-la na casa da família não lhe agradava, mas ligaria para o hospital para organizar a transferência e, por agora, continuaria com a reunião do conselho.

			Mas o ecrã do seu telemóvel iluminou-se outra vez e Dante alarmou-se.

			– Por que não fazemos um intervalo? – sugeriu. – Quando voltarmos, talvez possamos falar de algo que não seja a minha vida sexual.

			Saiu da sala de reuniões, deixando Luigi com uma expressão de ira, e dirigiu-se para o seu escritório. Tinha quatro telefonemas perdidos do médico do seu pai e isso não augurava nada de bom.

			– Doutor Minnelli? Sou Dante Romano.

			E assim, de repente, soube que tudo tinha terminado.

			O médico contou-lhe que a saúde do seu pai se tinha deteriorado de forma repentina e, antes que tivesse tempo de ligar à família para informar que o final estava perto, Rafael Romano tinha falecido.

			Dante sabia que esse dia ia chegar e, no entanto, a morte do seu pai foi um golpe que o deixou sem respiração.

			Olhou para a basílica de San Pablo Extramuros e fixou os olhos na enorme cúpula. Não podia acreditar que o seu pai tinha morrido.

			– Sofreu muito? – perguntou-lhe, com voz entrecortada.

			– Não, de todo – assegurou-lhe o médico. – Foi tudo muito rápido.

			Roberto, o seu advogado, estava com ele. A signora Romano estava no jardim do hospital, mas Rafael morreu antes que pudesse chegar ao quarto…

			Dante não queria saber nada de Mia Romano, que era irrelevante e depressa desapareceria das suas vidas como o cancro que era. O seu pai tinha morrido, apenas com o advogado da família ao seu lado, sem Angela, a sua leal esposa durante três décadas até Mia aparecer nas suas vidas.

			– Ligou à minha mãe?

			– Não, ainda não. A signora Romano pensou que era melhor você ligar-lhe.

			Bom, ao menos nisso não se tinha enganado porque Dante não teria querido ouvir a notícia através de Mia. Tinha-a odiado desde a primeira vez que a vira.

			Embora isso não fosse completamente verdade. Tinha-a odiado desde a segunda vez que a vira. A primeira vez não sabia que ela era a mulher que tinha acabado com o casamento dos seus pais.

			Nesse dia, Mia usava um vestido de linho cor de lavanda, o cabelo loiro preso num laço. Dante tinha ficado fascinado com os seus olhos azul safira, enquadrados por longas pestanas.

			– Quem és? – tinha-lhe perguntado quando entrou no escritório do seu pai.

			– Mia Hamilton – tinha respondido ela. – A assistente do senhor Romano.

			O seu italiano medíocre deveria ter sido uma advertência, mas Dante estava demasiado cativado para pensar claramente.

			Dante recordava a extraordinária tensão no ar quando os seus olhos se encontraram. Recordava o ligeiro rubor que se tinha propagado pelas maçãs do rosto elevadas, o longo e esbelto pescoço… Mas, então, o seu pai entrou no escritório.

			Ou, melhor dizendo, por sorte o seu pai entrou no escritório nesse momento.

			Rafael tinha pedido a Mia que saísse do escritório e, uns minutos depois, Dante tinha descoberto porque é que ao seu pai não incomodava nada que a sua assistente não falasse corretamente italiano.

			E, mais tarde, descobriria o quanto a altiva Mia Hamilton era decidida e tenaz. E implacável.

			Mia tinha-se recusado a ser a amante de Rafael Romano e não aceitara nada menos que ser a sua esposa.

			A imprensa tinha crucificado Mia, chamando-lhe fura-vidas e coisas piores. «A rainha de gelo», tinham-na apelidado em muitas revistas porque nunca mostrava qualquer emoção. Nem sequer quando a que em breve seria a ex-esposa de Rafael, Angela Romano, chorou abertamente numa entrevista televisiva enquanto falava sobre o fim do seu casamento. Nesse dia, Mia Hamilton tinha sido fotografada enquanto andava às compras em Via Cola di Rienzo.

			Dante não se tinha juntado às vozes de condenação porque a sua animosidade para com Mia era profundamente pessoal. O seu desdém por ela era, na verdade, uma defesa.

			Naturalmente, tinha consolidado a propriedade do negócio para evitar que ela lhe tocasse com as suas mãos de fura-vidas, mas enquanto dizia a si mesmo que a queria de joelhos, suplicando, a verdade era que só a queria… de joelhos.

			Depois de um rápido divórcio, seis meses depois do dia em que a conhecera no escritório do seu pai, Mia Hamilton tinha-se tornado Mia Romano.

			Naturalmente, Dante não tinha assistido ao casamento. Tinha respondido ao convite com uma nota escrita à mão dizendo que sempre tinha considerado o casamento como uma instituição irrelevante e nunca mais que nesse momento.

			Nenhum membro da família tinha ido ao casamento, claro. A sua mãe vivia agora permanentemente em Roma e a sua madrasta tinha os saltos firmemente cravados na residência da Toscana.

			O lar da sua família.

			Mas agora não podia pensar em Mia, quando o seu pai acabava de morrer.

			– Obrigado por tudo o que tem feito por ele – disse ao médico, levando uma mão à testa. – Eu darei a notícia à minha família.

			À autêntica família de Rafael.

			Após desligar, Dante ficou imóvel por um momento, pensativo. O seu pai tinha planeado o seu próprio funeral com o mesmo cuidado que tinha posto no seu primeiro vinhedo para o converter no enorme império que era agora.

			Sim, apesar das suas diferenças, Dante teria muitas saudades dele.

			– Sarah – murmurou, premindo o botão do intercomunicador –, podes pedir a Stefano e à Ariana que venham ao meu escritório, por favor?

			– Sim, claro.

			– E ao Luigi.

			Os gémeos tinham vinte e cinco anos e Dante trinta e dois. Stefano era um rapaz reservado e ficou em silêncio enquanto lhes dava a triste notícia. Ariana, a criança mimada do seu pai, chorou com verdadeira angústia e Luigi enterrou a cara entre as mãos, surpreendido com a morte do seu irmão mais velho.

			– Temos de dizer à mamã – disse Dante então.

			Era inapropriado, pensou, enquanto voltavam para a sala de reuniões, que o conselho de administração soubesse o que tinha acontecido antes da sua própria mãe, mas deviam ter ouvido Ariana chorar porque as suas expressões eram solenes. Evidentemente, já sabiam. Rafael tinha sido um chefe severo, mas também respeitado e querido por todos.

			– A notícia não deve sair desta sala– avisou-os com um tom autoritário. – Faremos um anúncio oficial, mas antes teremos de dar a notícia à nossa mãe. A reunião fica adiada até à próxima semana.

			– Pobre mamã – disse Ariana, chorando enquanto subiam de elevador. – Será um golpe terrível para ela.

			– A mamã é forte.

			– Mas deveria ter estado ao seu lado – insistiu a irmã. – Tudo isto é culpa dela.

			– Há muitas coisas pelas quais a podemos culpar, mas não pela morte do papá.

			Pouco depois chegaram à luxuosa Villa Borghese, onde Angela Romano tinha a sua cobertura. Um homem e uma mulher aproximavam-se da porta nesse momento. Iam de mão dada, rindo. A mulher era a sua mãe e o rosto do homem era-lhe vagamente familiar.

			– Dê uma volta ao quarteirão – disse Dante ao condutor.

			Stefano olhou para ele, surpreendido.

			– Porquê?

			– Preciso de um momento para acalmar-me antes de falar com ela. Além disso, deveríamos alertá-la da nossa chegada. Se aparecemos assim, de repente, vai apanhar um susto.

			Enquanto o condutor dava a volta ao quarteirão, Dante ligou-lhe.

			– Estou?

			– Olá, mamã. Estamos à frente da tua casa. Podemos subir? Receio termos de te dar uma má notícia.

			Quando desligou, Ariana olhou para ele com uma expressão acusadora.

			– Por que lhe disseste isso? Agora saberá que o papá morreu.

			– É melhor. Foram casados durante mais de trinta anos e talvez precise de um momento para assimilar a informação. E também para se despedir do seu amante.

			Quem era? O seu rosto era-lhe familiar, embora essa fosse a menor das suas preocupações. Tinha, pura e simplesmente, ficado espantado ao ver a sua mãe com outro homem. Naturalmente, a sua mãe tinha todo o direito de refazer sua vida e merecia ser feliz…

			Mas não tinha gostado de ficar a saber precisamente naquele dia. A sua mãe estava sozinha quando abriu a porta da cobertura.

			– Dante, que fazes aqui?

			Ao ver a expressão triste de Stefano e de Ariana, atrás dele, percebeu o que se passava e ficou imóvel à porta.

			– Vamos – disse ele, conduzindo-a pelo braço até ao salão.

			– Não, não, não – murmurou Angela, deixando-se cair num sofá.

			– Foi tudo muito rápido. O papá não sofreu e manteve a dignidade até ao final. Até se reuniu com o Roberto…

			– Eu deveria ter estado ao seu lado – interrompeu-o a mãe, chorando. – E o funeral? Não voltei a Luctano desde…

			Desde que tinha descoberto o caso de Rafael com Mia Hamilton. O escândalo tinha sido tremendo e a sua mãe tinha-se mudado de imediato para o apartamento de Roma.

			– O Luigi e a Rosa dizem que podes dormir em casa deles. Ou podes ficar no hotel.

			Que desgraça. A sua mãe, que tinha vivido em Luctano toda a sua vida, reduzida a hóspede de um hotel, ainda que este fosse propriedade dos Romano.

			Dante estava furioso enquanto se servia de um conhaque, embora tentasse dissimular, mas quando começaram a falar dos arranjos para o funeral sentiu o profundo desejo de ver o seu pai pela última vez.

			– Vou ao hospital. Querem vir?

			Stefano negou com a cabeça e Adriana começou a chorar outra vez.

			– Muito bem. Amanhã iremos juntos para Luctano para o funeral.

			– A culpa é culpa – disse Angela então, como se estivesse a falar consigo mesma. – Deveria ter sido uma esposa melhor. Deveria ter aguentado…

			– Aguentado o quê, mamã? Nada disto é culpa tua.

			Ele sabia bem de quem era a culpa.

			– Eu encarrego-me de dar a comida ao Alfonzo – ofereceu-se Stefano.

			Maldito cão.

			Alfonzo, um bicho velho, cego e antipático, era a sua cruz e a razão pela qual não levava mulheres para sua casa.

			– Obrigado.

			Quando chegou ao hospital, Mia não estava no quarto. Na verdade, não esperava encontrá-la a velar o cadáver do seu pai e ficou contente por não ter de a ver nesse momento.

			Rafael Romano tinha um aspeto tranquilo, como se estivesse a dormir, e o quarto cheirava ligeiramente a baunilha.

			Eram as orquídeas, pensou. Havia sempre orquídeas no quarto do seu pai.

			– Sabias o que ia acontecer, não é? – murmurou, sentando ao seu lado e apertando a gelada mão de Rafael. – Foi por isso que ontem à noite me disseste que querias voltar a Luctano.

			Por fim, a sua voz rompeu-se enquanto fazia a pergunta que não se atrevera a fazer quando o seu pai era vivo:

			– Por que tiveste de casar com ela, papá?

			E não se referia à dor que lhe tinha causado o segundo casamento de Rafael, mas à agonia de ele próprio desejar a esposa do seu pai.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Desde a sua confortável e luxuosa suíte na casa de Luctano, Mia observava o helicóptero de Dante a aterrar no heliporto da herdade.

			Era um dia chuvoso e cinzento e, deliberadamente, não olhou para o lago, onde no dia seguinte Rafael seria enterrado.

			 Naquela manhã, enquanto montava Massimo, tinha-se deparado com a campa recém-aberta e assustou-se tanto que fugiu a galope.

			A residência dos Romano ficava nos arredores de Luctano, nas férteis colinas da Toscana, rodeada de intermináveis vinhas. O novo proprietário das vinhas, e da casa, seria revelado no dia seguinte, depois do funeral. E não seria ela. Tinha acordado há muito com Rafael que não reclamaria qualquer direito sobre essas propriedades.

			Mas, mesmo não as querendo, Mia teria saudades daquele lugar.

			Teria saudades dos maravilhosos passeios a cavalo e do tempo que passava à frente do lago ou a passear pela herdade, tentando ordenar seus pensamentos. E teria saudades do conforto da sua suíte, que tinha sido o seu refúgio durante todos aqueles anos.

			Era uma suíte linda, com paredes forradas de seda e móveis extraordinários. Adorava deitar-se à frente da lareira da sala, noite fora, a ler um bom livro, já para não falar do quarto, que era ao mesmo tempo feminino e acolhedor, com a sua cama de dossel.

			Aquele tinha sido o seu refúgio durante os últimos dois anos e, embora não quisesse mesmo a propriedade, iria custar-lhe dizer adeus a tudo aquilo. Rafael seria enterrado no dia seguinte no cemitério da herdade e ela partiria à noite.

			Podia ver os faróis dos vários carros que subiam pela colina para a residência e respirou fundo, tentando encher-se de coragem. Há muito que não via nenhum membro da família Romano, mas Rafael tinha deixado claro como devia ser o funeral e os seus desejos seriam cumpridos.

			Jantariam juntos essa noite. Angela não estariam com eles porque, apesar de ter conservado o apelido, já não era parte da família, mas os seus filhos, o seu irmão, a sua cunhada e alguns primos brindariam a Rafael antes de ele ser enterrado no dia seguinte.

			A mais jovem, Ariana, desceu do helicóptero e subiu para um dos carros. Era uma jovem morena de pernas longas, tão mimada quanto bonita. A seguir surgiu Stefano, o seu irmão gémeo, que tinha levado Eloa, a sua lindíssima noiva brasileira. Stefano era tão atraente quanto Ariana, e igualmente arrogante.

			Todos os Romano eram arrogantes, mas o irmão mais velho, Dante, ganhava a todos. E ali estava ele, a descer do helicóptero naquele momento.

			Mia preparou-se para o aparecimento da sua última conquista, mas em vez de uma altíssima modelo loira quem saiu do aparelho foi Angela Romano. Ia vestida de negro da cabeça aos pés e apoiava-se na mão do filho para descer pela escada.

			Ah, portanto, seria assim aquele teatro, pensou. Angela a fazer o papel de verdadeira viúva. Se eles soubessem…

			Dante olhou para a casa e Mia deu um passo atrás, embora estivesse demasiado longe para a ver.

			De todos os Romano, era ele quem a punha mais nervosa porque o seu ódio era palpável. Fazia questão de que todos falassem o seu idioma quando estavam com ela, não por consideração, mas para deixar claro que ela não falava italiano e também, tinha a certeza, para que ela entendesse as indiretas que lhe dirigiam.
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